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			PREFÁCIO


			Quero começar agradecendo ao José Paulo pela honra em prefaciar esta mentoria em formato de livro. Só quem conhece e convive com ele sabe o que é cultura empresarial e o quanto ela transforma qualquer negócio.


			Quando recebi este convite tão especial, já me veio à memória dois trechos que fazem parte dos princípios de gestão do Grupo Ideal Trends, que dizem o seguinte:


			“Nossa cultura existe e prevalece em todo lugar em que operamos, em qualquer parte do mundo.”


			“Mercados mudam, mas a cultura permanece no que diz respeito a quem somos como grupo e ao que representamos.”


			José Paulo é um empreendedor serial. Tenho presenciado o crescimento exponencial do Grupo Ideal Trends, um dos maiores grupos de tecnologia da América Latina, com mais de trinta empresas em diferentes ramos de negócios, com participação também no mercado dos Estados Unidos.


			E posso garantir que o grande segredo é a cultura empresarial que o próprio José Paulo plantou, cultivou e cultiva até hoje.


			Nos capítulos a seguir, José Paulo faz com que mergulhemos em uma profunda imersão sobre como implantar uma cultura empresarial, trazendo exemplos práticos e resultados. Você terá a oportunidade de entender na prática toda a cultura do Grupo Ideal Trends, linha a linha.


			Ressalto aqui um trecho em especial que me chamou a atenção:


			“O segredo para isso é desenvolver ambientes mais lúdicos e solidários, mas sem descuidar das metas estabelecidas, as quais, quando alcançadas, devem sempre ser celebradas e, de preferência, gerar algum tipo de premiação aos colaboradores, que pode ser financeira ou simbólica.


			Se você está procurando uma empresa que é divertida para trabalhar, a cultura da empresa será o principal componente de análise para a sua tomada de decisão ao avaliar potenciais empregadores.”


			Muitos empresários perguntam como o Grupo Ideal Trends cresce exponencialmente em mercados diversos e com resultados sólidos ano após ano, e chegou o momento de entender na prática como tudo isso foi e é possível. Minha dica é que você, leitor, reserve o lugar que você mais gosta para aproveitar esta leitura, que também pode transformar seus negócios.


			Tenho a oportunidade de trabalhar com o José Paulo há mais de uma década. Atualmente sou o vice-presidente de operações e, durante esse período, vivenciei o nascimento de muitas empresas em mercados diferentes, a contratação, promoção e crescimento de pessoas na medida do seu talento, a meritocracia pura e a realização de sonhos. Aliás, já presenciei o José Paulo formar centenas de líderes – líderes de resultado –, e a maior ferramenta dele sempre foi ser exemplo, aplicando a cultura em tudo o que faz. 


			Iniciei agradecendo e quero concluir novamente agradecendo ao José Paulo pela honra em prefaciar esta mentoria. Que todos(as) os(as) leitores(as) possam plantar uma verdadeira cultura empresarial em seus negócios.


			Junior Cezar Franco


			Vice-presidente de Operação


			Grupo Ideal Trends
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			O AUTOR



			José Paulo Pereira Silva é graduado em Engenharia de Produção, Mestre e Doutor em Administração de empresas e Pós-Doutor em Relações Internacionais pela Florida Christian University (FCU/USA). É presidente e fundador do Grupo Ideal Trends, atualmente com mais de 30 empresas, clientes em 30 países e projetos de crescimento exponencial. Formou centenas de empreendedores e tornou colaboradores seus sócios. “Dividir é multiplicar!”.


			José Paulo também é pastor na Igreja-Escola Ideal Way, onde busca evangelizar e mobilizar pessoas com métodos e ferramentas de ensino e aplicabilidade bíblica, além do equilíbrio das sete áreas da vida.


			José Paulo Pereira é casado, pai de quatro filhos. Desde sua juventude sempre foi ávido por resultados e muito trabalho.


			Com uma visão aguçada para novos negócios, José Paulo não se limita apenas ao próprio crescimento, mas dedica-se também à formação e à mentoria de milhares de pessoas, dando a oportunidade para seus colaboradores de tornarem-se sócios de suas empresas de forma meritocrática e seguindo seu modelo de liderar pelo exemplo, com a aplicação da cultura para todos no Grupo.


			Durante esse período, por meio de seus direcionamentos, transformou pessoas simples e dedicadas em empresários de grandes resultados, entre eles, jovens que já possuem sua liberdade financeira.


			Tendo como base a integridade, resultados, constância e fé, e por acreditar que dividir é multiplicar, José Paulo tem prazer em passar todo seu conhecimento para o desenvolvimento de pessoas em diversas áreas do mercado.


		




		

			INTRODUÇÃO


			O GRANDE DESAFIO


			Não mais o dinheiro, nem a marca, tampouco os produtos ou serviços. Hoje, as empresas vencem por sua cultura. Este é o novo campo de batalha nos negócios. O ambiente empresarial continua sendo um local de convivência entre pessoas das mais diversas crenças, comportamentos e ideologias, e a cultura é justamente a forma de integração de perfis. Por isso, deve-se acolher a todos, ao mesmo tempo em que se cria uma sintonia para que os objetivos corporativos sejam alcançados. Este é o grande desafio.


			Vamos tomar como exemplo a gigante Apple, que ultrapassou as tradicionais Sony e Nokia, ao transpor barreiras políticas e burocráticas que já não eram suficientes para mantê-la no topo. Ao expandir e assumir indústrias de mídia, música e publicações, a Apple tornou-se uma das maiores provedoras de conteúdo do mundo. E como isso aconteceu? A partir do momento em que repensou sua cultura e passou a considerar as novas tecnologias como aliadas. Assim, alçou novos voos e se libertou do que não fazia mais sentido (ENDEAVOR, 2016).


			O Grupo Ideal Trends já nasceu com uma cultura sólida, que o diferencia da concorrência. Sempre vi a empresa como uma extensão da família. Os princípios que adquiri em casa foram e são indispensáveis para definir também os valores, a missão e a visão deste grupo, do qual sou CEO. Nada foi construído do dia para a noite, mas durante toda a minha jornada pessoal e profissional. Assim, pude consolidar uma cultura que está presente em mais de 30 marcas.


			Acredito que é interessante observar as práticas de outras pessoas e tê-las como modelo para diminuir riscos. Neste livro, trago toda a minha experiência para que você compreenda o que a cultura empresarial representa e saiba como transformar a sua empresa, de forma a ter reconhecimento e alto desempenho. Já adianto que é preciso inovar em todas as áreas, pois a cultura organizacional afeta todos os aspectos de um negócio. Ela é o DNA da empresa!


			Por meio de dicas e exemplos, você vai conhecer os segredos de quem deixou de ser um vendedor de sacolas plásticas para se tornar CEO de um dos maiores grupos de tecnologia da América Latina. Quero que outras pessoas também cresçam e conquistem grandes resultados. Portanto, disponibilizo dicas sobre como liderar equipes e manter a motivação dos colaboradores e o vínculo entre eles, mesmo com o trabalho remoto, que já faz parte do cotidiano de muita gente. Você vai entender como funcionam os 10 princípios de gestão do grupo Ideal Trends, que se mantêm sustentáveis: sonhar grande; promover meritocracia; formar líderes; ser exemplo; gerar resultados; agir como dono; ter simplicidade e franqueza; manter a empresa enxuta; trabalhar duro; e ser íntegro. Aprenda com quem tem mais tempo de caminhada. Tenho certeza de que as chances de acerto serão ainda maiores.
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			Você já assistiu a vídeos e documentários sobre o comportamento dos animais em seus habitats naturais? Cada espécie possui um tipo de vida social, sendo que alguns vivem em grupos (como leões, lobos, hienas e elefantes) e outros, isolados (como onças, ursos e lobos-guarás).


			No caso das onças, por exemplo, os raros momentos que as vemos em grupo são na época da reprodução e enquanto os filhotes são dependentes do alimento e da proteção das mães. Nos demais períodos, elas vagam sozinhas buscando comida e abrigo.


			Nós, seres humanos, em nossa trajetória evolutiva durante a Pré-História, fomos originalmente animais com organização social comunitária, ou seja, vivíamos em grupos formados por desde algumas dezenas até alguns milhares de indivíduos.


			As pesquisas arqueológicas e antropológicas indicam que a vida comunitária foi fundamental para a sobrevivência e a evolução biológica do ser humano, posto que, comparados a outros animais, somos relativamente frágeis se estivermos sós na natureza.
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			A organização social humana


			Vamos supor que você está sozinho em uma savana africana e se depara com um leão faminto: o que você faz? Corre, sobe em uma árvore, se joga em um rio, pede para o leão ser piedoso? Nenhuma dessas alternativas parece possibilitar sair vivo desse encontro! Mas, se estivermos em um grupo de uns dez indivíduos munidos de lanças e pedras, podemos espantar o leão e, quem sabe, até transformar o que seria um predador em uma presa.


			No decorrer do nosso processo evolutivo e, principalmente durante o último século, as sociedades humanas passaram por mudanças sociais e culturais bastante profundas, e nossa essência comunitária começou a ser substituída gradativamente por um estilo de vida mais individualista.


			As famílias passaram a ser menos numerosas e hoje milhões de pessoas pelo mundo vivem sós em suas residências. E, mesmo em famílias mais numerosas vivendo sob o mesmo teto, é comum que cada integrante esteja com um fone de ouvido escutando a sua própria música. Em outras palavras, compartilhamos cada vez menos vivências que eram coletivas no passado, como ouvir música, assistir televisão, almoçar, jantar etc.


			Concluímos que a essência evolutiva comunitária do ser humano foi bastante impactada pelas mudanças culturais, tecnológicas e econômicas. Podemos viver em megacidades com milhões de habitantes e, ainda assim, nos sentirmos solitários.


			Mas, o que essa história toda tem a ver com o tema desse livro, que é a cultura empresarial? As empresas ainda são e continuarão a ser locais de convivência entre pessoas das mais variadas características culturais e comportamentais, porém, todas elas devem estar em sintonia para que os objetivos corporativos sejam alcançados.


			Como descrevemos nesse breve relato da evolução das sociabilidades humanas, conviver em grupo numa sociedade cada vez mais individualista se torna um grande desafio para as organizações e seus gestores.


			Por outro lado, as empresas devem estar atentas à forma como direcionam e cultivam a cultura organizacional, para que ela possa representar o mais fielmente possível seus valores, missão e visão.


			Neste cenário um tanto quanto contraditório, todos os envolvidos – sejam líderes ou liderados – precisam refletir e adquirir ferramentas e comportamentos capazes de tornar a convivência mútua sadia e frutífera nos espaços de trabalho, tanto para contribuir com a perenidade dos negócios das empresas, quanto para a manutenção e a melhoria da qualidade de vida dos colaboradores.


			1.1 O QUE É?


			A cultura organizacional é a representação da imagem compartilhada por uma organização, e pode ser observada a partir das atitudes e comportamentos de seus colaboradores.


			Quando você é cliente de uma empresa, ao entrar nela e observar a organização e o design do espaço físico, conversar com os colaboradores e analisar a maneira como interagem entre si, rapidamente é possível produzir uma percepção sobre essa instituição, que pode ser negativa ou positiva, a depender da qualidade desses atributos descritos.


			Na verdade, muitos outros fatores e detalhes invisíveis em uma rápida olhada compõem a cultura empresarial, tais como o acervo de valores, crenças, ética e atitudes que caracterizam uma organização.


			Assim como a direção mostrada por uma bússola, todas essas características auxiliam a direcionar as práticas de trabalho e a forma como as pessoas se relacionam, tanto interna quanto externamente à empresa.


			[image: ]


			A cultura empresarial precisa ser direcionada, evitando que saia da rota.


			Em certa medida, a cultura de uma organização pode estar descrita e relacionada em sua declaração de missão, visão e valores.


			

			Missão – a pergunta a ser feita é: qual é o propósito da empresa? Ex.: melhorar a qualidade de vida dos consumidores por meio da disponibilização de alimentos saudáveis e ricos em nutrientes.


			Visão – a pergunta a ser feita é: qual nível a empresa quer alcançar e em quanto tempo? Ex.: tornar-se uma referência nacional em alimentação de qualidade, alcançando as redes varejistas de todas as cidades grandes e médias de todas as unidades da federação brasileiras em até quatro anos.


			Valores: a reflexão a ser feita é: quais as atitudes e os ideais que norteiam e balizam as ações desenvolvidas pela empresa junto aos seus colaboradores, parceiros e consumidores? Ex.: qualidade, respeito ao meio ambiente, apoio à agricultura familiar e inovação.


			


			

			Exercício: esses três conceitos não são apenas relacionados à atuação empresarial, pois eles podem ser aplicados à sua vida laboral. Quando delimitamos essas três premissas, podemos iniciar um planejamento para alcançar nossas metas individuais em nossa trajetória profissional. Reflita e escreva:


			Missão:


			 


			 


			Visão:


			 


			 


			Valores:


			 


			 


			


			A cultura corporativa inclui vários elementos, tais como a marca, o ambiente físico da organização, as práticas de gestão de talentos e os hábitos e métodos de trabalho das equipes.


			Da mesma forma, a cultura interna também reflete na forma e na ênfase adotada em elementos definidores na empresa, como a organização hierárquica, os processos administrativos, a política de inovação, a forma de colaboração, as técnicas de concorrência, o envolvimento da comunidade e o engajamento social.


			Quando falamos em cultura empresarial, é preciso estarmos atentos a uma noção mais geral de cultura e a sua influência em nossas vidas. Por exemplo, o Brasil é um país formado por uma cultura latina e por aspectos identitários históricos bastante próprios da cultura indígena, de povos africanos e europeus, os quais foram mesclados, criando uma característica cultural rica e complexa.


			Por ser uma país com graves problemas sociais, podemos perceber a existência de uma cultura popular altamente difundida pelas rádios, canais de televisão e internet e uma cultura “erudita”, essa mais restrita, acessada em teatros, museus, cinemas etc.


			Quando pensamos em uma empresa com dezenas, centenas ou milhares de funcionários, precisamos acolher e respeitar essas diferentes identidades culturais, mas sem descuidar da cultura corporativa interna, a qual precisa representar com a maior fidelidade possível os pressupostos da organização. Dessa forma, a empresa poderá ser rapidamente reconhecida pelo seu público-alvo e pela sociedade como um todo.


			Para que esse objetivo seja alcançado, é fundamental que a cultura corporativa procure refletir a cultura mais ampla (do país, do estado e do munícipio) e procure cuidar para não se opor a ela, sob risco de o ambiente de trabalho se tornar altamente insatisfatório para os colaboradores, diminuindo a eficiência produtiva. Por exemplo, na cultura global atual, que valoriza aspectos como a transparência, a igualdade e a comunicação, uma empresa que não divulga os seus balanços financeiros ou que possui uma estrutura exageradamente hierárquica e sem políticas claras de evolução de carreira, provavelmente terá problemas para recrutar e reter trabalhadores, assim como gerar empatia em seus clientes e parceiros.


			Em um outro sentido, algumas organizações criam culturas únicas que rompem com certas normas e práticas recomendadas ou esperadas. Esse movimento guarda um certo risco, mas pode definir as organizações como pioneiras e ajudá-las a ter sucesso no mercado.


			Para que isso aconteça, é fundamental que o desenvolvimento dessa “nova cultura empresarial” considere as noções básicas da cultura geral, como a ética, as oportunidades igualitárias e o respeito à saúde, às religiosidades e às orientações sexuais.


			Em pleno século XXI, simplesmente não há mais espaço para o desrespeito ao ser humano e suas culturas, pois não existem culturas superiores e nem inferiores: o que existe são traços de cultura que devem ser banidos por não respeitar a Declaração Universal dos Direitos Humanos.


			Alguns valores universais presentes no mundo corporativo, aliados ao respeito e ao investimento no ser humano, podem tornar uma empresa única e portadora de altíssimo desempenho. Para isso, é importante que as organizações estejam atentas e nutram os seguintes fatores:


			• alinhamento


			Imagine que você precisa deslocar um carro para a frente: para isso, você engata a primeira marcha ou manipula o câmbio automático na função “drive”. Mas, em alguns casos, por desconhecimento, o motorista pode colocar o câmbio na posição “marcha a ré”. Obviamente, o objetivo não vai ser alcançado, pelo contrário, o carro ficará ainda mais distante do destino pretendido.


			Pode parecer um exemplo óbvio, mas os objetivos de muitas empresas e as motivações dos seus colaboradores nem sempre estão sendo puxados para a mesma direção. Organizações excepcionais trabalham para construir junto aos funcionários um alinhamento contínuo à sua visão, propósito, bem como aos seus objetivos.


			• valorização


			Hoje, é muito comum buscarmos na internet referências e opiniões de outros clientes e usuários a respeito de empresas, produtos e serviços para auxiliar em nossas escolhas de compra.


			Porém, quando acessamos esses conteúdos, a probabilidade de encontrarmos mais opiniões negativas é maior em relação às opiniões positivas, pois a maior parte das pessoas gasta um certo tempo para escrever textos com críticas, mas poucas vezes fazem textos com elogios.


			Em muitas empresas, uma prática parecida com essa ainda perdura em relação aos seus recursos humanos: é muito mais comum recebermos críticas dos nossos líderes do que elogios. Um elogio público, uma nota de agradecimento ou uma promoção compõem exemplos de uma cultura de valorização, que é aquela em que todos os membros da equipe frequentemente fornecem reconhecimento e agradecimentos pelas contribuições dos outros.


			Quando essa cultura é colocada em prática, os colaboradores tendem a se sentir mais valorizados e a valorizar ainda mais as empresas em que trabalham, pois somos nutridos por um arquétipo de reciprocidade muito antigo em nosso inconsciente.


			• confiança


			Desde os primórdios da evolução da nossa espécie, a confiança é um atributo essencial do comportamento humano: o clã precisava confiar que os caçadores trariam o alimento, que as mães protegeriam e alimentariam as suas crias, que diferentes indivíduos iriam contribuir para a construção das habitações etc.


			A confiança pode ser perdida por má-fé, por incompetência ou por desleixo de alguém em qualquer processo humano. Quando nada disso está presente, uma tarefa pode não ser concluída por fatores que fogem ao alcance da parte comprometida, mas isso tende a não abalar a confiança mútua.


			Um combinado não cumprido costuma produzir uma vítima, que é aquela pessoa ou instituição que confiou em alguém, mas não teve o retorno da expectativa, sendo prejudicada de alguma forma. A parte que cumpriu a tarefa, mas não recebeu a contrapartida acordada, também passa a ser uma vítima.


			Para que a confiança possa ser inabalável entre duas partes, nada como um bom acordo e o comprometimento das partes mobilizadas em concretizar as ações combinadas. A adoção de uma cultura da confiança é vital para uma organização, pois permite aos membros da equipe poderem se expressar e esperar dos outros o comprometimento em executar o que precisa ser feito, ou, no mínimo, a sinceridade necessária para expor uma dificuldade qualquer que possa vir a comprometer o combinado.


			O estilo de vida contemporâneo tem produzido uma grave crise na confiança entre as pessoas, o que gera um ambiente de dúvidas e desconfianças que prejudica bastante a convivência, seja nos locais de trabalho ou na vida privada.


			• desempenho


			O desempenho é fator fundamental para o sucesso e perenidade do negócio das empresas, pois a partir de bons índices de eficácia, é possível se manter e crescer em mercados cada vez mais competitivos.


			Toda empresa, da micro à grande, da local à global, precisa criar uma cultura baseada em resultados. Dessa forma, colaboradores talentosos devem ser estimulados a se destacar, proporcionando um exercício de automotivação com foco em maior produtividade, rentabilidade e, dessa forma, uma vida mais próspera e segura.


			A busca pelo desempenho deve ser feita de maneira bastante atenta e cuidadosa pelos gestores, para evitar estimular uma competição nociva entre os colaboradores, que podem passar a boicotar o trabalho do colega para alcançar as suas metas pessoais.


			Um trabalho em parceira com o setor de recursos humanos ou de gestão de talentos da empresa pode ser importante para selecionar e manter os colaboradores que compreendem a função do desempenho individual, mas sem descuidar da necessária empatia pelos colegas, pois o trabalho em grupo é sempre fundamental nos ambientes corporativos.


			• resiliência


			Resiliência é a capacidade de certos materiais em sofrer grandes pressões e movimentos bruscos e conseguir retornar a sua posição e formato originais, sem nenhum tipo de dano ou fratura. Nos grandes temporais, muitas árvores são arrancadas com raiz e tudo, e outras perdem alguns galhos. Porém, algumas árvores permanecem resistentes, perdendo apenas algumas folhas, as quais serão brevemente repostas.


			Esse conceito pode ser aplicado a nós seres humanos, pois em momentos de pressão e estresse podemos sucumbir ou resistir. Para sobrevivermos nos ambientes corporativos, precisamos resistir às pressões oriundas dos prazos, das métricas de qualidade exigidas, da concorrência dos nossos produtos e serviços, do cansaço, dos fatores de preocupação externa etc. Trata-se de uma qualidade fundamental em ambientes altamente dinâmicos onde a mudança é contínua. Uma cultura resiliente ensinará os líderes a observar e responder às mudanças com facilidade, fornecendo uma possibilidade mais clara de previsão dos passos futuros que devem ser dados para se antecipar às crises ou às oscilações do mercado.
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			Em algumas situações, teremos que segurar várias barras ao mesmo tempo, sem esmorecer!


			• trabalho em equipe


			Do mundo dos esportes temos relevantes exemplos da importância do trabalho coletivo. Alguns times de futebol, por exemplo, são repletos de ótimos jogadores, bastante valorizados no mercado de atletas, com seus passes vendidos por valores astronômicos. Seria de se esperar que um time com essas características ganhasse todos os campeonatos que disputasse, principalmente quando os demais times concorrentes são inferiores tecnicamente.


			Mas, não raro, presenciamos inúmeros exemplos de times considerados inferiores conseguindo vitórias sobre times muito superiores do ponto de vista individual. Mas como isso é possível? A resposta está justamente no trabalho em equipe.


			Quando sabemos que nosso adversário é superior tecnicamente, acabamos exercendo a humildade em reconhecer esse fato. A partir disso, um processo criativo é desencadeado, com o objetivo de se criar estratégias para competir, mesmo diante de adversários poderosos.


			E é na equipe que geralmente está a solução, pois, a partir do apoio incondicional ao colega e da construção de estratégias coletivas, nos tornamos fortes e maiores, gerando potenciais inéditos que ajudam a alcançar vitórias aparentemente impossíveis.


			Um bom trabalho em equipe é aquele que abrange a colaboração, a comunicação e o respeito entre os membros da equipe. Quando todos os colaboradores se apoiam, é construído um ótimo clima organizacional e os envolvidos produzem melhor e sentem-se mais felizes ao fazê-lo.


			• integridade


			A integridade é uma característica altamente ligada à ética, que podemos definir como um conjunto de regras e preceitos de ordem valorativa e moral de um indivíduo, de um grupo social ou de uma sociedade.


			Infelizmente, vivemos uma crise de integridade nos vários setores da nossa sociedade e, não raro, nos deparamos com escândalos de corrupção, fraudes e assédios, tendo como responsáveis pessoas as quais deveriam ser as primeiras a zelar por este princípio.


			A ascensão ou a queda de grupos sociais, sejam eles pequenos, como uma família, médios, como as empresas, ou grandes, como as nações, geralmente estão relacionadas ao nível de integridade presente entre as pessoas. As leis existem para punir e corrigir os não íntegros, mas, em alguns casos, o nível de integridade é tão baixo que a decadência dos grupos sociais se torna incontrolável. Por isso, assistimos o descaso com os direitos dos cidadãos presentes em nossa Constituição, seja pelos poderes públicos ou pela própria população.


			Nas empresas, assim como a confiança, a integridade é vital para que todas as equipes possam contar umas com as outras para tomar decisões, interpretar resultados e formar parcerias. Honestidade e transparência são componentes essenciais desse aspecto da cultura.


			• inovação


			Até o início da década de 1990, a inovação não era um tema tão importante para as empresas no Brasil. Nossa economia era fechada para produtos estrangeiros e os impostos de importação eram altíssimos. Por isso, nossos produtos estavam muito atrasados em tecnologia em comparação com os de fora, principalmente da Europa, do Japão e dos Estados Unidos.


			Com a abertura econômica brasileira no governo Collor, nossas indústrias tiveram que reagir rapidamente para poder competir com os produtos estrangeiros. Muitas delas não tiveram sucesso e acabaram falindo, mas outras conseguiram sobreviver e crescer.


			O fenômeno da globalização potencializou a necessidade por inovação e o consumidor passou a ser seduzido cada vez mais pelos produtos e serviços que representavam alguma novidade. Podemos visualizar esse fenômeno sempre que longas filas se formam antes da abertura de lojas de certas marcas no dia do lançamento de um novo produto.


			A inovação não é um conceito aplicado somente no que é comercializado, e sim em toda a cadeia de produção e na forma como as empresas se organizam para produzir, fazer propaganda e comercializar seus produtos e serviços.


			Em outras palavras, a inovação é uma prática que deve ser trabalhada em todos os setores de uma empresa. Quem não se atentar a isso rapidamente ficará para trás em relação à concorrência e verá seus lucros diminuírem dia a dia.


			Uma cultura de inovação significa aplicar o pensamento criativo a todos os aspectos do negócio. Para isso, a contratação de funcionários bem formados e atualizados, assim como a participação da empresa em feiras, encontros, workshops, congressos, entre outros, é uma condição fundamental para a permanência na “crista da onda” da tecnologia, da ciência e das práticas empresariais mais inteligentes e lucrativas.


			• segurança psicológica


			Nós, seres humanos, somos criaturas emocionais, e nossa evolução biológica nos programou para funcionar assim. Temos várias áreas no cérebro destinadas às emoções e elas são ativadas por situações bastante cotidianas das nossas vidas.


			Nosso cérebro também desenvolveu áreas destinadas ao uso da racionalidade, mas que nem sempre conseguem dialogar com as emoções, nos causando grandes conflitos internos e insegurança. Para que o coletivo de pessoas possa vivenciar um ambiente saudável do ponto de vista emocional, é fundamental que a preocupação com a segurança psicológica dos colaboradores seja algo constante.


			Muitas empresas costumam fazer um ou dois eventos anuais buscando fomentar reflexões acerca do nosso comportamento no ambiente de trabalho, mas poucas desenvolvem o monitoramento constante da saúde emocional dos colaboradores.


			Para fortalecer a segurança psicológica nos ambientes de trabalho, é importante que os líderes desenvolvam uma capacidade de interpretação dos sinais comportamentais emitidos pelos colaboradores e saber o momento certo de intervir, além de fornecer o suporte que eles precisam para assumir os riscos presentes nas atividades.


			Durante o processo de trabalho, é importante que o líder forneça sempre um feedback claro e honesto, separando possíveis críticas sobre a pessoa de sua atuação profissional. Em outras palavras, deve-se evitar falar “você está equivocado” e substituir por “sua intervenção está equivocada”. Parece algo simples, mas faz toda a diferença entre uma abordagem ofensiva e uma orientação assertiva.


			Lembre-se que a segurança psicológica deve ser planejada e executada no nível da equipe e não no nível individual, pois, caso contrário, alguns colaboradores se sentirão inferiorizados e injustiçados perante os outros, gerando um ambiente pesado, cheio de teorias conspiratórias e de conversas paralelas.


			Cabe aos gestores assumir a liderança na criação de um ambiente seguro, onde todos se sintam confortáveis para que o foco seja a possibilidade de cada um oferecer a sua melhor versão profissional em prol dos objetivos institucionais.


			Todas as reflexões que fizemos até aqui se aplicam em qualquer tipo de organização, seja ela uma empresa com fins lucrativos, uma entidade sem fins lucrativos ou mesmo uma agência governamental, pois todas elas são feitas pelo único ser vivo capaz de mudar o destino de sua própria espécie e de um planeta inteiro: o ser humano.


			1.2 COMO IDENTIFICAR


			Muitas organizações traçam objetivos e estratégias de curto, médio e longo prazos para desenvolver a cultura corporativa desejada, formalizando-a por meio de declarações de valores e políticas compartilhadas. Estas são destinadas a efetivar esses valores culturais, assim como transmiti-los aos novos colaboradores que vão sendo inseridos com o passar do tempo, para que assimilem rapidamente o novo ambiente, evitando vícios laborais de outras experiências anteriores.


			Outras organizações assistem sua cultura evoluir organicamente ao acaso e ao longo do tempo, sem controlar ou avaliar os riscos potenciais que se desdobram a partir dela. Tais organizações, no entanto, podem acabar com uma cultura pobre ou até mesmo tóxica, porque não criaram meios para relacioná-la aos objetivos institucionais e à necessidade de formar diferenciais competitivos no mercado a partir da atuação de seu time de colaboradores.


			Seria o mesmo que pensarmos em um time que é treinado para um jogo, mas sem nenhuma informação sobre qual o tipo e o nome do campeonato e nem a qualidade técnica e tática do adversário. Quando uma situação semelhante a essa ocorre nos ambientes corporativos, geralmente estes se tornaram locais onde os colaboradores não sentem satisfação em trabalhar e interagir com seus colegas, fazendo que sintam estar apenas cumprindo uma obrigação, olhando o relógio a todo o instante para ver se está chegando o fim do expediente.


			Nesses casos, esses trabalhadores costumam despertar desanimados de suas camas ao pensar que terão de retornar aos seus ofícios. Realmente, uma situação como essa é catastrófica para o sucesso empresarial.


			A cultura de uma organização determina em grande medida a forma como os trabalhadores se comportam e o que consideram como formas aceitáveis de interagir uns com os outros. Isso acontece pois, em um ambiente saudável, tendemos a tratar bem todas as pessoas, independentemente de cargos, se são funcionários da casa, terceirizados ou clientes.


			A cultura de uma organização também pode determinar como ela reage às mudanças, evolução e crises. Isso impacta profundamente a capacidade da organização em inovar e ter sucesso, tanto no curto quanto no longo prazo.


			A evolução tecnológica e científica puxada pelas grandes companhias industriais mundiais promove a necessidade constante de muitas empresas de menor porte adotarem processos mais eficazes e de lançarem novos produtos capazes de atender às expectativas dos consumidores.


			Paralelamente a isso, temos as mudanças de ordem cultural da própria sociedade, que passa a adotar novos hábitos de vida e consumo. Um exemplo disso é a disseminação do veganismo enquanto prática nutricional, fazendo que a indústria alimentícia tenha de investir em pesquisas capazes de fornecer uma maior diversidade de alimentos para esse grupo.


			Como vimos nos exemplos dos parágrafos anteriores, é fundamental que todas as organizações tenham a flexibilidade e a resiliência necessárias para que suas equipes possam ser criativas e operacionais nos momentos de maior demanda de soluções.


			Em países desenvolvidos localizados em áreas de grande incidência de vulcanismo e terremotos, desde a infância os cidadãos são instruídos sobre como agir diante desses eventos geológicos. Portanto, na hora da crise, não há pânico e correria, pois essa reação aumentaria o número de vítimas: ao invés disso, todos sabem exatamente como devem proceder para a evacuação dos prédios e para a busca de alojamentos em locais mais seguros, mesmo com muitas pessoas envolvidas.


			Não é à toa que esses países possuem uma grande e rápida capacidade de reconstrução após estas tragédias naturais. E o segredo para isso está na cultura que essas nações escolheram para si ao viver de forma comunitária. Esse exemplo nos mostra que quanto mais instruídos são os funcionários por meio de uma cultura organizacional eficaz, maior é a capacidade da empresa em superar os desafios, estabelecer-se e desenvolver-se.


			Se existe algo que é certo na economia mundial é que as crises virão, causando pequenos ou grandes impactos dependendo da resiliência financeira, da capacidade de trabalho e da criatividade dos países e das empresas.


			Mais recentemente, a pandemia do novo coronavírus colocou em xeque toda a humanidade, que se viu em uma situação bastante atípica. As epidemias e pandemias sempre existiram e várias delas foram relatadas historicamente. Mas esta pandemia foi a primeira em um mundo completamente globalizado, com fluxos de pessoas, capitais e mercadorias bastante complexos que ligam diferentes partes do mundo, o que contribuiu para a rapidez da disseminação do vírus e da consequente crise econômica.
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			A pandemia do novo coronavírus mudou os paradigmas do mundo.
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